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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Sofía Ramirez pôs um pé calçado com um Manolo Blahnik para fora do característico táxi amarelo de Manhattan e pisou o passeio que ainda irradiava o calor avassalador de um dia de verão nova-iorquino.

			Uma perna esbelta junto ao sapato icónico fez um homem de fato que passava quase torcer o pescoço para poder admirá-la. Um vestido de cocktail cor de champanhe com apliques de contas, que valorizava a sua figura voluptuosa sem parecer vulgar, e uma bolsa de mão Kate Spade, num tom mais forte que o vestido, compunham o visual.

			Após pagar ao taxista, deslizou a palma da mão sobre o coque banana para certificar-se de que estava intacto e dirigiu-se para a entrada do brilhante e imponente Metropolitan Museum of Art.

			Como coproprietária de uma das butiques mais modernas e glamourosas de Manhattan, sabia a importância de estar vestida adequadamente para uma ocasião. Se estivesse muito bem vestida, pareceria estar a esforçar-se demasiado. Se não fosse bem vestida, seria o assunto da noite entre a multidão de intelectuais.

			Sofía decidiu que tinha acertado no ponto enquanto transpunha as portas da frente do museu, onde uma das suas mais importantes clientes era a anfitriã de uma festa beneficente em prol da arte. Mas será que a roupa adequada seria capaz de preparar uma mulher para a sua outra, e talvez mais importante, tarefa da noite? Pôr um fim à sua relação com um dos homens mais poderosos de Manhattan.

			Não apenas um homem. Um príncipe. O sexy, carismático e segundo na linha de sucessão ao trono de um pequeno reinado mediterrâneo, Akathinia, o príncipe Nikandros Constantinides, que compareceria ao evento. «O indomável», como as mulheres que namoraram com ele o definiam à imprensa num tom ressentido que deixava evidente a amargura de ser apenas mais uma das rejeitadas do príncipe.

			Mas não saberiam todas que o tempo que tinham ao lado de Nikandros Constantinides estava limitado ao seu interesse efémero?

			Ela sabia-o. E, ainda assim, o que fizera? Esperara que ele lhe ligasse quando voltou do México, com o seu tão elogiado acordo de livre comércio em mãos. Verificara o telefone a cada quinze minutos à espera de alguma mensagem, mas não recebera nada até àquela noite, quando ele sabia que estariam na mesma festa.

			Sofía sentiu um frio na barriga quando entregou o convite a uma das rececionistas à porta da exposição temática egípcia do Templo de Dendur. Sentir todo aquele nervosismo por causa de um homem, mesmo um tão deslumbrante como Nik, era algo que jurara a si mesma nunca permitir. Portanto, faria o que qualquer mulher inteligente e sensata deveria fazer na sua situação.

			Terminar. Cortar o mal pela raiz antes que ele lhe despedaçasse o coração. Antes que aquele homem a fizesse desejar coisas que não deveria. Coisas que há muito se convencera que nunca poderia ter.

			Abriu caminho por entre a multidão que cintilava com o excesso de joias até à anfitriã, Natalia Graham, uma filantropa respeitada de uma família tradicional e abastada de Manhattan. Primeiro os negócios, depois os problemas pessoais.

			O Templo de Dendur, um presente do Egito aos Estados Unidos, no final dos anos 1960 e depois legado ao museu, estava todo iluminado, sendo a peça central do evento. Uma visão de tirar o fôlego.

			Vários conhecidos detiveram-na para conversar, todos eles clientes. Sofía dedicava alguns instantes a cada um, fazendo uso da converseta educada que treinara durante anos.

			– Sofía! – Natalia encontrou-a instantes depois e abraçou-a. – Fico muito feliz por teres vindo.

			– Desculpa o atraso. Foi um dia caótico.

			– E provavelmente queres sentar-te – Natalia guiou-a para o bar. – A Katharine não veio?

			Sofía fez que não com a cabeça ao ouvir a referência à sua sócia.

			– O pai dela está na cidade.

			– E nenhum homem deslumbrante para companhia? – Natalia fitou-a com um olhar malicioso. – Podia jurar que os homens fazem fila para sair contigo. A menos que… os rumores sobre ti e o príncipe sejam verdadeiros?

			– Não tenho tempo para namorar – retorquiu Sofía num tom suave, escorregando para o banco do bar. – Sabes que eu estou sempre a trabalhar.

			– Humm. – Natalia fitou-a com um olhar especulativo. – Martini?

			– Por favor. – Uma boa dose de álcool talvez lhe desse a coragem de que precisava agora.

			Ela e a anfitriã começaram a conversar sobre o projeto que tinham em comum, um desfile de moda cuja receita reverteria para uma das instituições solidárias de Natalia. As duas discutiam os detalhes quando o olhar da filantropa se semicerrou ao fitar a multidão.

			– E por falar no príncipe… – disse ela, prolongando as palavras. – Ele acabou de sentar-se atrás de ti.

			A pulsação de Sofía disparou. Um arrepio eletrizante percorreu-lhe a espinha e nem teve de virar-se para saber que Nik a avistara. Podia sentir o calor do olhar dele a devorá-la, como sempre fazia.

			– Bom, acho que isto responde à minha pergunta – murmurou Natalia.

			Sofía bebeu um gole do Martini. Ela e Nik tinham conseguido manter a relação fora dos tabloides, depois de se terem conhecido num evento beneficente destinado a angariar fundos para um hospital. Mas, recentemente, tinham começado a circular rumores de que os dois estavam a ter um caso. Como tudo estaria terminado após aquela noite, Sofía não viu razão para confirmar as suspeitas de Natalia.

			– Não é nada – retorquiu ela, encolhendo os ombros. – Tu sabes como ele é.

			Natalia arqueou uma sobrancelha.

			– Se isso é o «não é nada» dele, gostaria de ver o «alguma coisa».

			Incapaz de conter-se, Sofía virou-se na direção do grupo de homens reunidos na área do bar, atrás delas. Não demorou a avistar Nik. Alto e de pele morena, característica da sua origem mediterrânea, ele era de tirar o fôlego.

			O blazer do fato cinza-prateado estava pendurado nas costas da cadeira que ele ocupava, a camisa branca tinha o colarinho aberto e a postura era de total segurança.

			Sofía sentiu o coração dar uma cambalhota. A sua agitação crescia perante aquela figura sexy e… perigosa.

			O seu olhar encontrou os olhos claros e magnéticos de Nik, que tanto contrastavam com o seu tom de pele. Azul-claros, quase gelo. Focados nela de uma forma nada discreta, refletiam uma promessa sensual que lhe tirou o ar.

			Foi invadida por uma onda de calor. Nik era um homem extremamente viril.

			Virando-se outra vez, Sofía esticou a mão para o copo e bebeu um longo gole, com a mão levemente a tremer. Lembra-te de como te sentiste descartada e vulnerável enquanto esperavas um telefonema dele esta semana. Tinha de usar aquela memória como armadura durante toda a noite.

			Tu vais conseguir, Sofía. Não voltarás atrás. Mantém a força de vontade.

			 

			 

			– Aposto a conta do bar que ela vai conseguir.

			– Está apostado.

			Nik desviou a atenção de Sofía e franziu a testa para os seus dois melhores amigos.

			– Estão a apostar no quê?

			– Em ti – disse Harry, o seu amigo mais íntimo desde a faculdade. – Aposto a conta do bar que aquela belezoca ali vai conseguir pôr fim ao teu celibato autoimposto. O Jake diz que não.

			Nik poderia dizer-lhes que ela já o fizera. Que ele e Sofía andavam há alguns meses, mas preferia manter as coisas como estavam. Discretas. E quentes.

			Bebeu um trago do uísque e apontou o copo na direção de Harry.

			– Passei os últimos seis meses a negociar um tratado de livre comércio. Tratado esse que será um marco, devo acrescentar. Não é um celibato, apenas falta de oportunidade.

			Harry analisou-o com olhar especulativo.

			– Ainda assim, tens estado distraído. A tua cabeça parece não estar nos negócios. O que se passa?

			Nik também gostaria de sabê-lo. Não conseguia explicar o que o estava a incomodar há já algum tempo. Tudo o que sabia era que já não era o mesmo. Sentia-se consumido por algo que não conseguia definir.

			O que deveria ser o apogeu da sua carreira, negociar um tratado de livre comércio entre o seu país e o México, algo que os críticos definiam como impossível, não lhe proporcionou a habitual descarga de adrenalina. Em vez disso, deixou-o anestesiado. Vazio. Desanimado. Um pouco morto por dentro, para ser sincero.

			Mas tentar explicar essa sensação aos amigos bem-sucedidos, totalmente imersos nas glórias das suas brilhantes carreiras jurídica e bancária, seria inútil. Revelar que ele, gestor de uma carteira de negócios multimilionária para o seu país, um príncipe cuja influência era inquestionável, estava a ter uma crise de identidade.

			E o que mais poderia ser? Era demasiado jovem para estar a passar por uma crise de meia-idade.

			Nik bebeu o resto do uísque, enquanto a anfitriã do evento deixava vago o banco ao lado de Sofía. Não queria ruminar aqueles pensamentos. Reflexão a mais poderia levar um homem à loucura.

			– Talvez eu esteja a precisar de um pouco de inspiração – murmurou, erguendo-se.

			– Sim! – Harry ergueu o punho num gesto de vitória. – Eu sabia.

			Nik caminhou na direção de Sofía, ignorando o grupo de mulheres da mesa ao lado que tentaram chamar-lhe a atenção de um modo nada subtil durante a última meia hora. Quanto mais se aproximava, mais a imagem da sua amante se tornava espetacular. Fugindo à tendência da magreza que parecia obrigatória em Manhattan, Sofía tinha um corpo tipo violão que lembrava as divas de Hollywood das décadas de 1950 e 1960. Curvas que permitiam que um homem tivesse algo para agarrar enquanto fazia amor com ela.

			O cabelo escuro estava preso num coque naquela noite, algo que teria de mudar.

			Sofía estava a enrolar num dedo uma madeixa que se soltara, quando ele ocupou o banco que Natalia deixara vago. O rosto estava esplêndido, como toda ela, quando Sofía se voltou para fitá-lo: os lábios carnudos, o nariz delicado e os estonteantes olhos escuros emoldurados por longas pestanas.

			– Vossa Alteza – cumprimentou ela com voz rouca.

			Os lábios sensuais de Nik curvaram-se levemente perante aquela brincadeira íntima.

			– Sabes muito bem – disse ele, inclinando-se para perto e baixando o tom de voz – que és castigada quando me chamas isso.

			Normalmente, um brilho da expectativa ter-se-ia refletido nos belos olhos escuros de Sofía com aquela provocação, mas tudo o que revelavam foi uma emoção que Nik não conseguia identificar.

			Ele franziu o sobrolho.

			– O que se passa? As vendas não foram boas hoje?

			Sofía fez que não com a cabeça.

			– Foram ótimas. Eu… – Ela afastou o copo de Martini. – Podemos sair daqui?

			Nik estava prestes a sugerir o mesmo, mas algo no comportamento de Sofía não lhe agradava. As barreiras que ele tinha derrubado estavam de volta.

			Após agarrar a carteira e atirar algumas notas para o balcão, Nik levantou-se.

			– Encontramo-nos na entrada da Eightieth Street. O Carlos estará à espera.

			 

			 

			Sofía saiu de fininho enquanto ele se despedia dos amigos. Um arrepio percorreu-lhe a espinha apesar do terrível calor enquanto se aproximava do Bentley que Carlos estacionara junto ao passeio. O homem saiu do carro, cumprimentou-a pelo nome e abriu-lhe a porta.

			Sofía escorregou para o banco de couro lustroso. A sua mente disparava num milhão de direções enquanto esperava por Nik. Deveria dizer que estava tudo acabado entre eles ali mesmo, no carro? Sucinta e suave, sem cenas dramáticas que certamente lhe desagradariam, antes de ele a levar para casa? Ou deveria esperar até chegarem à casa dele?

			Nik juntou-se a ela minutos depois. Disse a Carlos para levá-los para o seu apartamento, no Central Park West, e subiu o vidro que os separava do motorista.

			– O que se passa?

			Sofía engoliu em seco, decidindo que o carro não era o lugar apropriado para aquele tipo de discussão.

			– Podemos esperar até chegarmos a tua casa?

			Nik inclinou a cabeça.

			– Kala. Está bem.

			Sofía deixou escapar um suspiro de alívio e recostou-se. Ele envolveu a sua cintura fina com as mãos e sentou-a no colo, antes de erguer o queixo de Sofía com o dedo indicador.

			– Não me cumprimentaste da maneira certa.

			Ela foi envolvida por uma onda de calor.

			– Estamos no carro…

			– Isso nunca te incomodou antes. – Nik baixou a cabeça e roçou os lábios firmes nos dela. – E quero apenas um beijo.

			Mas um beijo de Nik podia ser a sua ruína. As pestanas de Sofía bateram até se fecharem enquanto os lábios sensuais dele provocavam os dela com carícias persuasivas. Gentis, insistentes, fazendo o seu corpo traiçoeiro incendiar-se, como sempre.

			Puxando-a ainda mais contra o corpo, ele aprofundou o beijo. Os dedos longos prendiam-lhe o queixo, mantendo-a presa àquela exploração suave.

			Um som fraco escapou da garganta de Sofía. Os dedos fecharam-se sobre o cabelo espesso na base da nuca de Nik. Quando ele interrompeu o beijo, tinha um brilho de satisfação nos olhos azul-gelo.

			– Agora já não pareces uma boneca de cartão. Estás deslumbrante esta noite.

			– Efharisto. Obrigada. – Uma palavra grega que ele lhe ensinara. – E tu, como sempre, continuas a atrair um séquito de fãs.

			Os olhos claros de Nik faiscaram.

			– Estás com ciúmes? Foi isso que te fez perder o tino pela primeira vez? Se foi, fico feliz.

			A provocação devolveu um pouco de bom senso a Sofía. Ela espalmou as mãos contra o peito largo e escorregou outra vez do colo de Nik para o banco, ansiosa por encontrar algum assunto neutro para preencher o silêncio.

			– Parabéns por teres fechado o negócio. Os analistas pensavam que seria um desastre.

			Nik inclinou a cabeça para ela.

			– A dado momento, até eu pensei, mas realizar o impossível é o meu forte.

			Sofía sorriu. O ego de Nik não tinha limites. E por que razão haveria de ter? Fora o primeiro da sua turma em Harvard. O génio dos números. Conhecido como o mago de Wall Street, conseguira transformar, na última década, a sua pequena ilha mediterrânea, Akathinia, uma antiga joia colonial e um recanto escolhido pelas maiores celebridades do mundo, numa economia moderna e próspera. O alvo da inveja da maior parte dos países mediterrâneos.

			Sofía fez que não com a cabeça.

			– A tua necessidade de vencer é insaciável.

			– Sim – concordou ele, fitando-a com um olhar penetrante –, é.

			Sofía sentiu o rosto arder. Nik decidira que venceria a sua resistência inicial quando a convidara para jantar e conseguira. E ela acabou por descobrir que o príncipe rebelde e implacável possuía mais camadas do que se podia imaginar. Brilhante e complexo de uma forma que poucos sabiam, aquele homem era, sem dúvida, fascinante.

			Ela reclinou a cabeça e fitou-o.

			– E o que acontece quando a vitória já não chega?

			Nik baixou as sobrancelhas daquela forma sonolenta, como um gato que acabara de acordar.

			– Acho que estou a caminho de descobri-lo.

			Sofía pestanejou várias vezes. Aquela era a primeira perceção profundamente pessoal que ele lhe permitira. E tê-la naquela noite, de entre todas, era perturbador.

			Carlos deixou-os no edifício e eles subiram no elevador exclusivo do apartamento, no 57.º andar.

			Sofía descalçou-se enquanto ele abria uma garrafa de espumante e caminhou pela sala de estar com vista magnífica para o parque. As janelas de vidro, do chão ao teto, proporcionavam uma visão de 360º da cidade e do Empire State Building.

			Um leve latejar pulsava nas suas têmporas enquanto ela observava a espetacular paisagem.

			A fragrância inebriante do aftershave dele invadiu as suas narinas momentos antes de ele se materializar ao seu lado, com duas taças do vinho borbulhante. Inclinando a dela no típico brinde europeu que Nik preferia, Sofía bebeu um gole fitando-o nos olhos.

			Ao deparar-se com um brilho percetivo naquelas profundezas azuis, Sofía desviou o olhar para a vista, seguindo um avião que passava acima dos arranha-céus. A visão fê-la lembrar a data marcante do dia seguinte e perguntar-se se fora esse o motivo que a levara a escolher aquela noite para terminar a sua relação com Nik.

			– Estás a pensar no teu pai.

			– Sim. Amanhã faz vinte anos que ele morreu.

			– E tornou-se mais suportável?

			Será que um dia se tornaria suportável pensar que o avião em que o pai viajava caíra no Oceano Atlântico por falhas mecânicas que, com uma boa manutenção preventiva, não teriam causado a sua morte? Quando esse facto lhe retirou a força motriz da sua própria vida?

			– Uma pessoa acaba por aprender a suportar – retorquiu ela com rouquidão na voz. – Aceitar que nem tudo na vida faz sentido. Às vezes, as coisas simplesmente acontecem. Se eu tivesse permitido deixar-me guiar pela raiva, tristeza e amargura perante a injustiça daquela tragédia, eu é que sairia a perder.

			– Um modo filosófico de encarar o problema. Mas eras apenas uma criança de 8 anos quando isso aconteceu. Deve ter-te afetado profundamente.

			Isso era um eufemismo para descrever o que de facto se passara após o telefonema recebido a meio da noite. O sofrimento da mãe, a sua infância ceifada no espaço de algumas horas, com um dos pais morto e o outro dilacerado pela dor.

			– Sei como é perder algo precioso. – Sofía voltou a olhar para ele. – Faz-te perceber a facilidade com que tudo pode desmoronar de uma hora para a outra.

			– Mas, às vezes, não desmorona. Às vezes, segue-se em frente e faz-se algo positivo. Como fundar e gerir um negócio bem-sucedido.

			Os lábios de Sofía curvaram-se num meio sorriso.

			– Que também pode desmoronar se o mercado mudar.

			– Qualquer negócio pode afundar nesse caso. Mas trata-se da realidade de fazer parte do jogo. Não se antecipa o fracasso, acredita-se na nossa própria visão. – Sofía absorveu a bofetada verbal. – Como conseguiste dinheiro para montar o negócio? – perguntou ele. – Nunca me contaste.

			– A companhia aérea foi responsabilizada pelo acidente que vitimou o meu pai. Falha mecânica. A indemnização foi guardada num fundo até eu completar 21 anos. Enquanto isso, licenciei-me em moda.

			– Qual era o teu interesse inicial? Montares um negócio ou seres estilista?

			– Ambos. A minha paixão inicial era ser estilista, mas deixei um pouco de lado quando fundámos o negócio. Tínhamos de fazer a empresa singrar, de obter retorno de alguns investimentos. Agora, sinto que estamos finalmente a chegar a um ponto em que será possível contratar funcionários e então poderei dedicar-me à criação de uma linha para a loja.

			– Há quantos anos estão no mercado?

			– Seis.

			– Seis anos é muito tempo para esperar pela concretização de um sonho.

			Sofía sentiu um calor subir-lhe pelo rosto.

			– Estas coisas não acontecem de um dia para o outro. Escolher pessoas consome muito tempo, já para não falar de encontrar alguém a quem eu possa confiar o meu bebé.

			– Talvez não confies em ti mesma. – As palavras suaves, porém desafiadoras de Nik, fizeram-na erguer o queixo. – Quando desejamos muito uma coisa, fazemo-la acontecer. O impossível não existe, apenas barreiras que criamos para nós mesmos.

			– Estou a chegar lá – retorquiu ela na defensiva. – Nem toda a gente costuma abrir os caminhos a golpes de foice como tu, alheio a tudo e todos, focado apenas no objetivo final.

			O olhar de Nik endureceu.

			– É assim que me vês?

			– Não é a verdade?

			Ele analisou-a em silêncio por um instante. Sofía desviou o olhar. O criticismo de Nik trouxe à tona uma verdade incómoda, uma que andava a recusar-se examinar de perto. Colocar em segundo plano a carreira de estilista fora uma necessidade prática, no início, quando ainda estavam a estabelecer a Carlotta no mercado e a desenvolverem uma clientela fiel. O problema era o tempo que estava a demorar a retomar aquela atividade. A verdade é que duvidava se era de facto capaz.

			– Sabes o que eu acho? – perguntou Nik, por fim. – Que estás com medo. Acho que não és tão forte quanto queres parecer. Tens medo de investir em algo de que gostas tanto porque há uma hipótese de não dar certo. Para ti, o desenho é algo pessoal, certo? Estarás a revelara-te ao mundo. E se Nova Iorque te rejeitar como estilista? E se tudo desmoronar?

			Sofía pestanejou face à verdade assustadora daquelas palavras.

			– Acho que isso é algo exagerado.

			– Discordo. – Ele aproximou-se e traçou o contorno do rosto delicado com um dedo, enviando faíscas elétricas por todo o corpo de Sofía. – Conheço a «facilidade com que tudo pode desmoronar de uma hora para a outra». Palavras tuas, não minhas.

			– Divagações filosóficas – retorquiu ela.

			Os dedos longos dele tocaram-lhe no lábio inferior.

			– Estou a ver que a primeira impressão que tive de ti na noite beneficente em que nos conhecemos estava certa. Tu preservas uma parte de ti para não te magoares. Assim, não há hipóteses de desmoronares. Mas estás a alimentar-te de ilusão. Nada pode impedir uma tragédia, um fracasso ou o afastamento de alguém. Para conseguirmos a recompensa, temos de arriscar.

			Sofía deu por si sem resposta porque temia que ele estivesse certo. Em relação a tudo. Mas, se aquela era a verdade sobre ela, também era sobre Nik.

			– E quanto a ti? Acho que te escondes sob esse verniz polido. Ninguém consegue conhecer o verdadeiro Nik. Quais são os teus sonhos e esperanças. Esta noite, quando confessaste não saber o que acontecerá quando a vitória já não chegar, foi a primeira vez em que me admitiste algo verdadeiramente íntimo. E, em breve, o meu tempo vai esgotar-te, não é? Decidirás que estou a aproximar-me demasiado, o teu interesse diminuirá e receberei uma bela joia em vez de um cartão vermelho antes de tu desapareceres no horizonte.

			Os olhos de Nik escureceram.

			– Nunca te prometi mais do que isso. É assim que eu sou. Tu já sabias isso.

			– Sim – concordou ela. – Sabia. Somos farinha do mesmo saco. Relutantes ou incapazes de nos tornamos íntimos de alguém. E, por isso, acho melhor terminarmos tudo agora, enquanto está agradável. Enquanto ainda nos queremos bem. Assim, não acabaremos mergulhados em amargura. Afinal, prometemo-nos isso, não foi?

			Os olhos azul-gelo arregalaram-se e, em seguida, semicerraram-se.

			– Aceitaste encontrares-te comigo esta noite para terminares tudo?

			Sofía forçou-se a assentir.

			– Sê sincero. Planeavas fazer isso em breve, certo? O teu silêncio durante esta semana foi um modo de demonstrar que não posso contar contigo.

			Nik contraiu os lábios.

			– Estive atolado até ao pescoço esta semana. Mas, sim, de facto pensei que deveríamos terminar a nossa relação em breve. Estava só à espera de que a química se extinguisse naturalmente.

			O que não acontecera. Sofía tinha a impressão de que demoraria muito para tal acontecer. Mas agora não se tratava apenas de química sexual para ela, antes de Nik e da forma como eles conseguiam conectar-se num nível muito mais profundo. Pensara que para Nick também era assim, mas, pelos vistos, enganara-se.

			Sofía ergueu o queixo apesar do aperto no peito. Queria distinguir-se das outras. Percebeu que desejava ouvir Nik dizer que a relação deles era diferente. Mas agora sabia que estivera a iludir-se.

			Nik aproximou-se dela. Havia um brilho escuro nos seus olhos que ela não conseguia identificar.

			– Foi muito bom.

			– Sim – concordou ela, surpreendida com a firmeza e determinação da sua voz. – Foi.

			Os olhos de Nik prenderam os dela, especulativos.

			– É assim que queres terminar tudo entre nós?

			– Não. – Ela aproximou-se, ergueu-se em bicos de pés e, sustendo o olhar dele, emoldurou a mandíbula quadrada nas mãos. – Quero terminar assim…

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Nos olhos de Nick, acenderam-se labaredas, varrendo o escrutínio frio que era a sua expressão habitual e substituindo-o pela ardência que costumava preceder o prazer total.

			Os seus lábios firmes apossaram-se dos dela com a mesma persuasão gentil. Mas, desta vez, ele exigia aceitação, insistia que Sofía se entregasse à eletricidade que existia entre eles. E, apesar do bom senso aconselhar-lhe o contrário, ela desejava o que estava para acontecer. Sabia que tudo teria de terminar daquela forma porque a química entre eles era incomparável.

			Sofía entregou-se ao beijo, permitindo-se sentir o sabor daquela boca sensual. O gosto familiar e inebriante de Nik, acentuado pelo espumante, era letal para os seus sentidos. Ela envolveu a cintura reta com os braços. A mão de Nik ergueu-se para segurar-lhe a nuca, enquanto aprofundava o beijo. Todos os ossos do corpo de Sofía pareciam liquefazer-se com a sensação de estar outra vez nos braços daquele homem.

			Os lábios experientes abandonaram os dela para explorar a curva de seu pescoço com beijos tão suaves como o roçar das asas de uma borboleta. Sofía atirou a cabeça para trás e gemeu quando ele encontrou o ponto ultrassensível entre o seu pescoço e ombro. Os dedos ágeis desceram o fecho do vestido champanhe e ela sentiu as palmas quentes e fortes na pele das costas. Quando Nik puxou as suas ancas contra as dele, ela pôde sentir a potência da sua ereção.
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